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Detentora do segundo lu
gar no mercado brasileiro 
de distribuição de deriva
dos, onde responde por 
uma corda fatia de 21%, só 
superior aos 35% arreba
nhados pela Petrobras Dis
tribuidora, a Shell — que 
atua há 74 anos no País — 
poderá abandonar essa ati
vidade no Brasil. 

A ameaça foi feita ontem 
pelo presidente da empre
sa, Robert Anthony 
Broughton, ao aventar a 
possibilidade da matriz 
anglo-holandesa da Shell, a 
Royal Dutch- Shell, de vir a 

Íierder seu controle raajorl-
árlo da empresa em conse-

quêncía da aprovação pela 
Comissão de Sistematiza* 
ção da Constituinte de 
emenda que nacionaliza a 
distribuição de derivados 
de petróleo. 

A Esso, a Texaco e a 
Atlantic — multinacionais 
que também podem ser 

atingidas pèTÍTft&rida ĵá 
que são distribuidoras com 
15, 9 e 9% do mercado local 
— adotaram, ao contrário 
da Shell, um tom cauteloso 
em relação ao assunto. O 
presidente da Texaco, 
Ralph Martin, se disse 
"confiante" no fato de que 
a proposta da Comissão de 
Sistematização não terá o 
sinal verde do plenário da 
Constituinte. O diretor de 
assuntos externos da Gsso, 
Adhemar Berlfein, foi mais 
além, afirmando que sua 
empresa não cogita a hipó
tese de deixar o Pais. Ari 
Macedo, que dirige a Atlan
tic, garante: ''Nfio será 
aprovada esta emenda". 

Durante seminário sobre 
investimentos públicos, 

fromovido ontem pela Con-
ederação Nacional da In

dústria (CM), o presidente 
da Petrobrás, O z Ir es Silva, 
revelou-se surpreso com a 
decisão da Comissão de 
Sistematização e defendeu 
as multinacionais. "Estas 
empresas estão no BrasU 
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há muito tempo, desenvol
vem um bom trabalho, tro
cam experiências com a 
Petrobrás, o que é bom pa
ra a competição e útil ao 
consumidor", disse. Afir
mou ainda não acreditar 
em retaliações da parte de
las, ja que o presidente da 
Shell acenou com conse

qüências negativas que a 
aprovação da emenda pode 
trazer ao País, inclusive 
atrapalhando os trabalhos 
da Petrobrás no exterior. 

Em Brasilia, conforme 
relato da repórter Jurema 
Baesse, o ministro da Fa
zenda, Luiz Carlos Bresser í 
Pereira, demonstrou sua • 
preocupação com o voto * 
dos parlamentares. "Esta 
decisão representa um si
nal muito negativo aos in
vestidores estrangeiros e ? 
às multinacionais", afir- ! 
mou o ministro. Na avalia- •• 
ção de Bresser, "o Brasil , 
tem grande interesse em •' 
receber investimentos es
trangeiros. O próprio de
senvolvimento nacional te
ve uma participação im
portante de capital éstran-
gelro". 

Já o ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Cha- -
ves, presidente de honra do 
PFL, ao dar entrevista á 
Imprensa na CNI, ao lado > 
do presidente da entidade, 
Albano Franco, evitou 
aprofundar-se na questão. . 
Franco, que além de dlri* \ 

Sente empresarial é sens
or pelo PMDB (de Sergl- , 

pe) e votou a favor da na- 1 
cionalização, fez autocriti- j 
ca de sua atitude, consl- . 
derando-a "um lamentável ' 
equivoco". 

(V«r paginai 5*6) 
O presidente da Associa* , 

cio dos Fabricantes de 
veículos Automotores (An-
tavea), André Beer. nego* > 
ciou ontem em Brasília, du- l 

rante quatro horas com o '• 
Ministério da Fazenda, o • 
aumento de preços dos au
tomóveis. Um acordo sobre 
esse problema, estendido a 
todas as montadoras, resol
veria a pendência judicial 
que o governo mantém com 
a Auiolatioa. Beer disse, 
depois do encontro com \ 
Yoshíakl Nakano, assessor ; 
do ministro Bresser: "De- ,;l 
unimos os pontos básicos 
de um novo acordo com o 
governo". \ ', 


